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Papeis Institucionais do Setor Elétrico

diretrizes * Conselho Nacional de Politica Energética

Politicas e } Congresso Nacional
(CNPE)

Planejamento e

garantia do  Ministério de Minas e Energia - MME
equilibrio entre

oferta e demanda

ORGAC

SECUDADER  Agéncia Nacional de Energia Elétrica - ANEEL

Planejamento sEmpresa de Pesquisa Energética — EPE
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Papeis Institucionais do Setor Elétrico

Supervisao, controle e
Operacao do Sistema
Eletrico

Acompanhamento e avaliacéao
da continuidade e
seguranca do suprimento

Contabilizacae
e liguidacao

Operador Nacional do Sistema
Eletrico - ONS

Comité de Monitoramento do
Setor Eletrico — CMSE

Camara de comercializacao de
Energia Elétrica — CCEE

Empresasde G, T,DeC
€
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Competéncias da ANEEL: Regular o

funcionamento do Setor Elétrico

REGULAMENTACAO } Onde for necessaria — sob previsao legal
FISCALIZACAO Orientar e prevenir — aplicar penalidades
guando for indispensavel
MEDIACAO I» Solucdo de conflitos

Leiloes de energia

Leildes para novos

empreendimentos
GeT)()

Autorizacoes(*

# Delegacgéo do Poder Concedente (*)

(*) Poder Concedente exercido pelo Governo Federal, por meio do MME, G’
responsavel por assegurar o abastecimento de energia elétrica ANEEL



Missao da ANEEL — Equilibrio

Consumidores/Sociedade

« Modicidade Tarifaria
* Qualidade do servico
» Garantia de direitos

Prestadores de
Servigo

Governo

* Interesses Estrategicos
*Remuneracao adequada « Modelo de

«Cumprimento dos Desenvolvimento

contratos _ + Universalizagio
*Regras claras e estaveis
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Atuacao da ANEEL com a

sociedade

v Promocao de Audiéncias e Consultas Publicas
v'Ouvidoria — 167

v'Descentralizacdo — Agéncias estaduais de regulacao
v'Conselho de Consumidores (63)

v'Procons

v'Pesquisas de opinidao (IASC)

v'Relacionamento com as Organizacdes de Defesa do
consumidor e dos agentes setoriais, Universidades,
Organismos Internacionais de fomento e de Regulacao
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Procedimentos

Administrativos e Decisorios

 Processo Decisorio
e Decisao — Diretoria em regime colegiado
* Reunides publicas da Diretoria (web)

* Diretor Relator (sorteio) - Embasamento Técnico e
Juridico ( fatos e direito)

 Ampla Defesa - recurso com ou sem efeito
suspensivo

 Resolucbes normativas precedidas de audiéncias
publicas

 Regulamento proprio com base na Lei n®9.784/99
e Clareza, transparéncia e publicidade dos atos
« Cédigo de Etica: consolidacdo, aprovacdo e
implantac&o (Comisséo de Etica) €
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Audiéncias Publicas




Reunioes Publicas da Diretoria

Reunido transmitida via

| 3 .@.Eﬂﬁ-ﬂ 3. 3 Internet
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B

Deciséo colegiada

Diretor-Relator (sorteio)

Embasamento Técnico e Juridico
(Fatos e Direito)

Ampla Defesa —recurso com ou

sem efeito suspensivo €
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Panorama de Descentralizacao 2
ARCON (PA)  ARSEP (MA) (A

ARSEP (RN)

ARSAM* (AM

ARCE (CE)

ATR (TO
; ARPB (PB)
AGEAC (AC
ARPE (PE)
AGER (MT)
ARSAL (AL)

AGEPAN (MS) AGERBA* (BA)

ASPE (ES)
AGENERSA (RJ)

AGR (GO)

I convénios celebrados (12) AGERGS (RS)

- Agéncias criadas sem delegag¢ao (06) ARSESP (SP)

AGESC (SC) €

* A -
Convenios suspensos Atualizacéo: fevereiro¥/'2006


Presenter
Presentation Notes
PRINCIPIOS DA DESCENTRALIZAÇÃO:

Aproximar as ações de regulação, fiscalização e mediação dos consumidores e agentes setoriais

Agilizar os processos de regulação, fiscalização, mediação e outorgas

Adaptar as ações de regulação, fiscalização e mediação às circunstâncias locais

Minimizar os problemas na relação entre consumidores  e concessionários ou resolvê-los localmente
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Evolucao da Regulamentacao

Capitulo Il — Do Servico Adequado
Lei n®8.987, de 13 de fevereiro de 1995

Art. 6°. Toda concessao ou permissao pressupoe a
prestacao de servico adequado ao pleno
atendimento dos usuéarios, conforme estabelecido
nesta Lei, nas normas pertinentes e no respectivo
contrato.

§ 1° Servico adequado é o que satisfaz as condicdes
de regularidade, continuidade, eficiéncia, seguranca,
atualidade, generalidade, cortesia na sua prestacao e
modicidade das tarifas.
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Presenter
Presentation Notes
Objetivo: apresentar o dispositivo legal que é base para os regulamentos de qualidade da ANEEL. Ressaltar que dispositivos semelhantes também constam dos contratos de concessão e permissão.


“inha do Tempo: Evolucao da

Regulamentacao

Portaria Resolucéo Resolucéo PRODIST
DNAEE ne, ANEEL ne. ANEEL ne. Resolliga0
46/1978 24/2000 177/2005 ANIESS
395/2009
| - - — I | | |
| | | | | >
1978 1997 2000 2003 2008 2009
—— PRODIST:
¢ Resolucao
ANEEL n®.
75/2003 ANEEL N
345/2008
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Presenter
Presentation Notes
Fim da multa dos indicadores DEC e FEC. Atualização dos limites dos indicadores individuais, DIC, FIC e DMIC.


Qualidade do Servico

Motivacao da Atualizacao:

v'Manter o incentivo a melhoria continua da
prestacao do servico.

v'Os consumidores que foram afetados pela
prestacao inadequada do servico serao diretamente
compensados.

v'Ajustar a limites individuais a realidade atual da
distribuidoras.
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Qualidade do Servico

Continuidade do fornecimento

— Interrupcao: descontinuidade do neutro ou da
tenséo disponivel em qualguer uma das fases de
um circuito elétrico que atende a unidade
consumidora ou ponto de conexao.

— Interrupcoes de longa duracao: maior que 3
minutos.

— Apuracao: mensal por conjunto de unidades
consumidoras.
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Qualidade do Servico

> Cai) (i) > Ca(i)

DEC == FEC ==
Cc Cc

DIC =) t(i) FIC =n
i=1
DMIC = t(i) Max

Ca( | ) — nuUmero de unidades consumidoras, atendidas em BT ou MT, interrompidas em um evento

(i), no periodo de apuracéao.

CC( i ) — numero total de unidades consumidoras faturadas, do conjunto considerado, no periodo de

apuracéo, atendidas em BT ou MT. G’
ANEEL



Visao da Continuidade no Brasil

Historicodo FEC Brasil

50,00 -
45,00 45,00 45,00 45,00 45,00

45,00 B I - ™ \

40,00

35.00

30,00

FEC

25,00

" ——__4'L
20,00 5707 &

21.68 S—

19,88

15,00

10,00

5.00

1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

=+=FEC Apurado =l=FEC Limite ANEEL



Visdo da Continuidade no Brasil

Historicodo DEC Brasil
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Presenter
Presentation Notes
Percebe-se uma tendência de piora no DEC, mesmo com uma tendência de manutenção do FEC.
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Presenter
Presentation Notes
Ressaltar que enquanto o DEC Brasil piorou levemente, percebe-se grande variação nos desempenhos entre as distribuidoras.


(?ualidade do Servico

Comparacao:

Limites 2010 NOVO ANTIGO
DIC FIC DIC FIC
Conjunto DEC | FEC ano trimestre | més | ano | trimestre | més | DMIC| ano | trimestre | més | ano | trimestre | més | DMIC
COPACABANA 3 3 16,95 8,47 4,23 | 11,7 5,85 292 [226| 40 20 16 25 13 10 8
(LIGHT)
CENTRO JARDINS 4 3 17,43 8,71 435 | 11,7 5,85 292 [235]| 40 20 13 25 13 8 6,5
(ELETROPAULO)
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Presenter
Presentation Notes
Ressaltar que o importante é o somatório das compensações.


Qualidade do Servico

Histograma DIC anual
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FUTURO

— Redes Inteligentes — informac0es precisas para
clientes, orgao regulador e empresas (eliminacao
da assimetria de informacoes)

— Conselho de Consumidores — representacao
mais qualificada e representativa
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AGENCIA NACIONAL DE ENERGIA ELETRICA

Muito Obrigado!

SGAN - Quadra 603 — Médulos “I” e “J”
Brasilia — DF — 70830-030
TEL. 55 (61) 2192 8600
QOuvidoria: 167
www.aneel.gov.br



Qualidade do Servico

Caso exemplo:

Conjunto em uma cidade do estado de Sao Paulo
NUmero de consumidores = 101.058

DEC anual apurado = 3,06

Satisfacdo no municipio segundo a distribuidora: 94%
Limite de DEC anual = 7 horas

Transgressodes de limites individuais: 8 (incluindo DIC,
FIC e DMIC)
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Qualidade do Servico

Exemplo de compensacao mensal:

- Fatura de R$ 100, sendo R$ 30 o h
custo da distribuicdo: R$ 0,041 pagos
por hora.

> Compensacao

- DIC ultrapassado em 2 horas de R$ 1,23

- Coeficiente de majoracao =15 )
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Presenter
Presentation Notes
Ressaltar que o importante é o somatório das compensações.
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